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CRISE MEDONHA
Não devemos ser pessimistas 

nem dar os voos ás imaginações 
tetricas. Mas a verdade deve di­
zer-se. O Brasil está atravessan­
do uma crise medonha.

Há crise do dinheiro, a crise 
da m oral, a crise dos caracteres, 
a crise do trabalho, a crise do 
ensino, a crise da alimentação, a 
crise do governo... De que é que 
que n&o ha crise?

Por fim de contas a base, e 
fundamentos de todas estas cr i­
ses é a crise da moral e da fé. 
Perdidas estas, como é que os 
dinheiros, ou públicos ou particu­
lares, podem ser bem havidos ou 
bem empregados V

Como é que as escolas podem 
form ar e dar homens rectos, se 
as professores postergam o gran ­
des principio3 fundamentaes e 
nem sequer nomeiam  o santo 
nome de Deus, cuja le i é a unica 
base e fundamente da moral in­
dividual e social ?

Como é que a politica não ha de 
degenerar cm poliHcagem  e des­
governo, se os homens delia só 
olham ao penacho politico, como 
penacho, ou aos benesses,que 
dahi lhes adveém e não aos de- 
veres. que a actoridade, que pro­
vem À e  Deus, lhe impõe ? 

f  Não nos admiremos, pois, que 
■ sobre politica tanta tinta corra, 

^  sobre quem será Presidente,e sò é 
R u y ' para aóui, Hermes para 
acolá : e a questão econom ica e 
financeira vaej> para o ultimo.

Nem são de, espantar os caso9 
Renés, abafadas ; nem a desmo­
ralização até publica e escanda­
losa.

E na equidade e justiça não se 
espante ninguém de que ha pouco 
um moedeiro dissesse, apanhado 
em fiagrante, com 41 contos era 
moeda falsa : Se fosse na Ih l ia  
estava perdido.

E, se a imprensa não tem fé, 
que maravilha que o molherio, 
os ciim es, a intriga de soalheiro 
sejam os assumptos predilectos! 
Jornaes moralizadores quantos ?

a não ser os catholicos quasi só 
hebdomadários e alguns outros 
como a Tribuna,e poucos mais o 
que é que faz... Balcão bom e 
rendoso de negocio. D ividir, 
acirrar paixões, lisongeal-as e 
diffundil-as degradantes nas mas­
sas populares...

Dinheiro, e mais dinheiro, cul­
to ao deus mamona; a maior 
somma de prazeres, e a menor 
trabalho e fadiga possivel.

Isto vae m a l; e de mal para^ 
peor.

Affastam-se mais e mais da fon ­
te das aguas ninas, da fé  c amor 
de Deus. E não acabam de abrir 
os olhos...

C o n t r a  o  e s p i r i t i s m o
Lemos na Fazeta do Povo  que 

em breve será editado, em S. 
Paulo, por um religioso, um li- 
vrinho de combate contra espiri­
tismo.

Podemos accrecentar que este 
religioso é um distincto theolo- 
go, e que os tripinpigados levan ­
taram grande polverda ao chegar 
elle pela primeira vez ao Brasil.

C a m a r a  m o d e lo
Assim poderemos chamar á 

Camara bragantina, pelo gran­
de tino com  que zela os inte­
resses do povo.

Fez baixar o preço da carne 
a 700 reis. Contrahiu um empres- 
tismo, cremos de uns 300 e tantos, 
contos para calçar as ruas, amor- 
tizave l em curto prazo. Doou 
uns terrenos para a cultura das 
amoreiras e fabrico da seda ás re* 
ligiosas do azylo ;e tem  feito ou­
tros melhoramentos importantes.

Mas como fazer face a essas 
despezas ? impondo os impostos 
de modo que não interessem ou 
sobrecarreguem os contribuintes 
em coisas necessárias á vida.

Assim por exemplo, o imposto 
de 13:000 reis por dia a cada 
espectáculo ou emprezas cinema- 
tographicas.

D iz a Cidade de Bragança  
a este proposito:

«A  CamaraMunicipal prejudica­
da actualmente na sua receita,for 
çando a baixa do preço da carne

fl’ CONUERSflO DE 5. PflüLO
SONETO

Eraquanto Estevam por Jesus peleja,
O manto Saulo guarda-lhe comsigo,
Jura ente ndio á nascente Ê g rè ja ; 
Mostra-se aquelle forte no perigo.

Por mãos de outros tambem elle apedreja 
De Christo o Martyr, e, da fé imigo. 
Quer que o seguidor de Christo seja 
Condemnado por lei ao mór castigo.

Corre Saulo a Da masco sem demora,
Qual leão respirando sanha e fogo,
Para o nome extinguir ali de Christo.

Por seu perseguidor o Martyr ora : 
Deus o converte no caminho, e logo 
Das Gentes Prégador é Paulo v is to !

Ytú, 21— I — 1914,

O . A g u i r r e

verde, pelo que tem feito jus ao 
applausos da população braganti­
na, faz muito bem em procurar 

i augmentar a sua renda tributa n- 
! do ouaugmentando os impostos 

de profissões ou industrias que 
poucos ou, digamos mesmo, nada 
interessam ao publico».

Não ha que responder a isto. 
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HORRENDA CATASTROPHE !
F a l t a  d e  a o e o r d e . . .

O panico quantas victim as não 
f a z ! e muitas vezes não ha o 
mais pequeno fundamento para 
esse contagio do medo. O p ovo  
é assim !

As festas do Natal em Calu- 
met, no M ichigan, ficarão triste­
mente celebres por muitas mortes

sobretudo,de crianças.E porque ? 
Porque um homem gritou : fogo ! 
E não havia  tal fogo, nem o de 
um phosphoro.

Reuniram-se numa grande sala 
de um palacio umas 700 pessoas, 
em redor duma arvore de Natal. 
Com eçavam  a sortear os prêmios, 
quando um indivíduo p rova ve l­
mente um mineiro húngaro, á 
porta,que, por uma escada, dava 
para a rua, deu voz  de fogo não 
se sabe porque. Uma bomba que 
explodisse não faria tanto mal.

Um panico horrive l se aprssou 
então da gente a lli reunida, a 
qual como onda se precipitou, 
fugindo, pela porta e pelas es­
cadas. Neste aperto, confusão e 
lueta pela saida, as criancinhas 
é que, como mais fracas, paga­
ram com as vidas, a loucura 
daquella multidão. Duas horas

depois 83 cadaveres jaziam  em 
frente do palacio, á espera da 
sepultura.

Homens e mulheres em 
grande numero empregaram 

todos os esforços para salvar as 
pobres criancinhas que estavam  
perto, mas inutilmente. H ouve 
até um cavalheiro que luetou , 
e lle só durante instantes, contra 
a corrente e a ccnteve, para dar 
passagem aos m en inos; ma9 pe­
receu victim a da sua obnegaçào. 
H ouve tambem uma senhora 
energica, que se atirou contra o 
tal que deu grito de alarme, para 
impedir o panico ; mas já  era 
tarde.

E todas estas mortes se pode­
riam  ter evitado com um pouco 
de serenidade e sangue frio.

Aviso, para os casos parecidos. 
A inda estarão lembrados do que 
ia passando na Matriz !...

i n v e n t o r  d o  I o d o

Celebrou-se em Dijon,França,o 
centenário da descoberta do Iodo.

Na casa natal de Bernardo 
Courtois, rua Mange, fo i colloca- 
da uma placa de mármore com 
esta inscripção :

«Ne9ta casa nasceu, aos 6 de 
fevereiro  de 1777, o pharmaceu- 
tico Bernardo Courtois, que des­
cobriu o iodo em 1813».

A ’ noite um banquete encerrou 
aquella festa da sciencia.

O iodo é  um remedio de pri­
meira ordem; e devia introduzir- 
se e vulgarisar-se o seu uso entre 
as familias. Quantas dores não 
se evitariam ?

V IN G A N Ç A , T E R R ÍV E L

Em Lens (França) um rapaz d© 
15 annos, estando ao serviço ds 
uma casa de generos alimentícios, 
como ha dias o patrão lhe ralhas- 
se por elle haver commettido u- 
mas faltas quaesquer, resolveu 
vingar-se, lançando fogo ao pré­
dio.

Para isso collo.cou uma vela  ac- 
cesa debaixo de uma cama, a qual 
dahi a pouco começou arder não 
passando dahi o incêndio, por ha­
verem  accudido a tempo.

G O M SM M  BS s . PMÍxô
... Que alarido e confusão 

Vae então 
Na Jerusalém bemdicta ?...
E ’ Estevam, que primeiro 

Verdadeiro 
Martyr da Fé se acredita.

E morre sem uma queixa,
Inda deixa 

Em podêr de Saulo o manto,
Reliquia do céo, que havia,

Inda um dia,
De o transformar num santo.

Esse manto é um assombro,
Posto ao hombro 

De Saulo teve o condão 
De lhe dar á alma a saude,

E a virtude 
De ser vaso de eleição.

Assim pois aconteceu.
Succedeu 

Como Estevam já  pedira :
Saulo foi o servidor 

Do Senhor,
Que elle tanto perseguira.

Cheio de furor caminha 
A ’ visinha 

Damasco, determinado 
A  acabar com o ensino 

Do divino 
Christo Rei — Crucificado.

Eil-o mettido á estrada,
Que abalada 

Treme sob o patear 
Dos corcéis, que estão anciosos, 

Desejosos 
D e  já  á  c id ad e  c h «g a r

Súbito clarão intenso.
Vê-se immenso 

Precipitar-se do céo,
E  Saulo á terra lançado,

Assustado 
Viu-se envolvido num véo...

Cego o cavalleiro ouviu,
Distinguiu 

D ’entre as nuvens, uma vóz :
— “Saulo, porque me persegues,

E  me segues ?...“
—  “Senhor, Senhor, quem sois v ó s ? ..44

“Eu sou Jesus, teu Senhor,
Cujo amor 

Busca a tua alma salvar...44
— “Senhor, perdão, meu Senhor,

Por favôr 
Mostra-me a senda a trilhar.44

—  4‘Vae, prosegue o teu caminho.
E  um velhinho 

Em Damasco encontrarás;
Conta tudo o aqui passado,

E  curado 
Nalma e no corpo serás...44

Desapparece a visão ;
Na soidão 

Saulo fica inda a scismar...
Depois prosegue a derrota...

Cousa ignota,
Seu coração faz pulsar.

Depois de passados dias,
Ananias 

Por servo o tem de Jesus;
Por trevas de corpo e alma,

Ganha a palma 
De uma coroa de luz.

E, convertido, tornou-se,
Arvorou-se

De Jesus servo querido...
O grande perseguidor,

Por amor 
De Jesus é  perseguido.

O seu nome foi mudado,
E ’ ciiamado 

Agora Paulo sublime;
Se ovelhas matava outr’ora,

E lle agóra 
Trá-las a Deus, que as redime.

Os seus lábios, bellos, santos, 
Tem  encantos 

Que prendem todos os crentes 
Préga de Jesus o nom e;

Tem  renome 
De Apostolo das Gentes.

Por ser grande prégador, 
Protector 

Da imprensa é agora;
Tendo esclarecida a vista, 

Jornalista 
Si vivesse, certo fôra.

Esse apostolo querido, 
Convertido,

Antes era peccador ;
... Quanta ovelha tresmalhada, 

Desgarrada,
Trouxe ao redil do Senhor!...

Por Jesus trabalhos toma,
E em Roma 

Pela Fé deu sua vida :
Para o termos por modelo,

Com appello,
A vóz do céo nos convida.

Ytú, 22— 1— 1914,
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Mas logo no dia seguinte, o 
garoto pegou outro incêndio, lan­
ando um phosphoro a arder, pa­
ra um montfto de palha que esta­
v a  num armazém, e desta vez  o 

 ̂ fogo tomou grande incremento 
causando inportantes prejuizo9.

Ora o malandrim ainda não se 
sentiu satisfeito e, dois dias depo 
is, incendiava uma porção de 
cestos vazios, que se encontra­
vam juntos ao contador do gaz,do 
que esteve para resultar desgraça 
deste explodir e causar prejuízos 
enormes e ta lvez victimas.

Tendo recaido as suspeitas 
destes delitos sobre o garoto, este 
foi preso e confessou que tudo 
aquillo fizera para se v in gar do 
patrão lhe haver ralhado!

  -r ------------

0 CHEFE DA F0RMIG4 BRANCA

Pelo que têm dito e con­
tinuam a dizer os jornaes de 
Portugal e de toda a Europa, 
não ha ninguém 110 mundo 
que não saiba o que são os 
terribilissimos carbonarios, 
algozes deshumanos e ferozes 
de toda a gente de bem que 
ainda não emigrou daquelle 
desgraçado paiz. O que, po­
rém, muita gente ignora são 
as proezas do chefe dos car­
bonarios, um tal João Borges, 
que o sr. Affonso Costa, m an­
da chuva do go ver nicho lis­
boeta, collocou á frente da 
policia secreta, conhecida pe­
lo nome de Form iga  branca.

Pois, segundo 0 “ Diario 
do Norte jornal republicano 
que ceve a pachorra de tirar 
a folha corrida  de João 
Borges, o supradito cacique 
da horda carbonaria «tem 
em seu passado nada menos 
de 15 vezes de prisão por 
aggressões, roubos, ataques á 
mão armada, á propriedade 
particular, se vicias contra 
sua própria mãe, attentados 
á dynamite etc.» .

\Não admira, pois, que ás 
ordens de tã^ illustre e aesa- 
busado chefe, os deshumanos 
e ferozes carbonarios se te­
nham tornado o terror das 
famílias e de todo o povo 
portuguez, que por isso está 
emigraudo em massa e des­
povoando o sólo da patria, 
outrora tão feliz e hoje tão 
desgraçada !

Mas não desanimem os 
bons portuguezes; Portugal 
que hoje supporta o guante 
de ferro da maçonaria —  
mãe fecunda dessa horda fe­
roz e sanguinaria que dá pe­
lo nome de carbonarios, ha 
de um dia sacudir esse jugo 
tyrannico e infame, e restau­

rar, com a monarchia, 0 bem 
estar geral de todo o povo. 
E então os bons patriotas, 
que hoje gemem no exilio 
ralados de saudades da pa- 
tria, para lá voltarão a rever 
os seus parentes e amigos, 
a respirar o delicioso aroma 
dos seus campos matizados de 
flores, e a deleitar-se com a 
vista daquelle bello céu sem­
pre retincto de azul.

Mas para isso é preciso que 
não cruzem os braços, dei­
xando a sorte do povo entre­
gue aos desmandos dos esta­
distas emprovisados, tirados 
do lixo social, os quaes, se 
não têm nenhuma habilidade 
para bem governar, possuem 
em grandissima dóse a falta 
de escrupulos para se enri­
quecerem da meia noite para 
o dia, apoderando-se dos di- 
nheiros públicos, para collo- 
cal-os em seus proprios nomes 
nos bancos de Inglaterra. E ’ 
preciso que os verdadeiros 
patriotas, dentro ou fóra de 
Portugal, continuem a traba­
lhar com afinco e perseve­
rança pela restauração da 
monarchia, que é aT fórma de 
governo desejada pela quasi 
totalidade do povo.

J. L.
   -----

_E C LIPSE S  DO SOL

No corrente anno de 1914 ha' 
verá  dois eclipses de sol, sendo 
um de 24 a 25 de fevereiro e outro 
um 21 de agosto.

0  primeiro começará no dia 24 
ás 9 horas e quarenta e cinco m i­
nutos e oito segundos da noite e 
terminará no dia 25 ás 2 horas e 
quarenta minutos e quatro segun­
dos da madrugada.

0  começo do eclipso será v is í­
v e l em toda a Europa, na A frica  
na Am erica, no Oceano Atlântico, 
em grande parte do Pacifico e nos 
oceanos polares. 0  seu fim será 
v is ive l numa pequena parte da 
Europa e da A frica, na America 
no estreito de Behring; em gran­
de parte do Pacifico em quasi to­
do 0 Atlântico e em parte dos 
oceanos polares.

0  segundo eclipse será total e 
começará às 10 horas e doze 
minutos e dois segundos da ma­
nhã de 21 de Agosto c terminará 
ás duas horas e cincoenta e seis 
minutos e oito segundos da tarde.

Será v is ive l em toda Europa, 
parte da Asia, A frica  e Am erica 
do Norte, cm quasi todo 0 ocea­
no polar Artico e parte dos oce­
anos Atlântico e Indico.

— Segundo dados officiaes, a 
importação de trigo, no 1° semes­
tre do anno passado, no Brazil 
ascendeu a 203. 196. 028. kilos.

A  importação de farinha do 
trigo no mesmo periodo de tempo 
fo i de 92.177.247 kilos, no va lor

total de 1.143.860 libras eaterli- 
nas

Os paizes que maior quanti- 
dado de farinha de trigo nos fo r­
neceram foram os seguintes: Re­
publica Argentina 57.982.868; Es­
tados Unidos 27.793.699; Urugua- 
y  4.594.384 outros paizes,1.284. 
721.

4 boa cilncaçao
DEDICADO AO P. R. GORIS

A  noute sombria e fresca co­
bria a terra em seu manto escu­
ro. O vento n ’um passar conti­
nuo, ora sacudindo as folhagens 
dos encalyptos, ora zunindo por 
entre os arvoredos, vinha atra­

vessando a fresta da janella, 
bafejando um pouco os cabel- 
los brancos d ’um venerável an­
cião. E a lua amortecida e pali- 
da vinha-se estampar no rosto 
desfigurado do doente.O veiho oc­
togenário e-tava  estirado n ’um 
tosco leito.

As suas cans, o seu olhar, as 
suas palavras mostravam que a- 
quelle ente estava prestes a dei­
xar a vida.

E 0 relogio tosco da parede 
acaba de dar pausadamente meia- 

. n o ite , . .
Hora sepulchral. . .

** *
Reinou um silencio religioso por 

alguns instantes naquelle desola­
do lar.

Aos pés e aos lados do leito 
a mulher e os filhos . . . Que­
brando a monotonia daquelle si­
lencio 0 otogenario disse:

«D ’aqui a alguns instantes i- 
rei gozar das delicias do firma­
mento,enquanto vós outros fic.a- 
reis aqui n'este va le  de lagrimas. 
Sou como 0 soldado çue preste9 
a deixar a vida, lança ainda pe­
la  ultima vez  seus olhos e vendo 
que a victoria lhe pertence, 'e x ­
clama* m orro mais a patria v i ­
ve  . .  .

Assim tambem sou eu. EstuU 
prestes a morrer. Mas vendo-vos 
pela ultima vez com estes olhos 
que a terra ja  vae comer, ou vos 
lego o a maior bem que um he- 
roe pode tributar a patria. 0 
maior dom que um rei pode dei­
xar de herança a seus filhos. Eu 
me rejubilo e morro contento, 
porque, se nada vos deixo, dei­
xo-vos 0 que va le  tudo. a educa­
ção.

P o re lla  sabereis que aquelie 
que reina la nos ceo é a vosso 
pae e verdadeiro Deus.

Ella vos guiará...Por ella sereis 
felizes.

Repartireis com os pobres 0 
que só tendes: a caridade. Obede­
cerei.? aos vossos superiores.

Sereis amigos de 'todos e em 
todos os lugare9 estimar-vos hão 
como a irmãos. (Só ella  vos 
deixo porque só delia precisaes.

Não vos  deixo ouro, herança 
tens fortunas, terras, palacios, 
porque tudo é vaidade e no correr 
dos tempos tudo desaparece, dei­
xando só tristrezas. Morro.... 
adeus.

E dormiu 0 velho tranquilla- 
mente o somno dos justos. Suas 
ultimas palavras, posto que cada 
v ê z  mais fracas, ainda soavam 
no coração dos filhos 50 annos 
mais tarde...

E  verdadeiras são as pa­
lavras do mestre que a este pro- 
posito me disse no collegio:

«O  melhor bem ou dote que 
um pae pode deixar aos filhos é 
a boa educação, baseada nos 
santos princípios da religião 
Santa de Jesus Christo.

José M aria  Camargo.

B E L L A  C A M P A N H A
Merece os nossos mais sinceros 

applauso9 a campanha que a 
Tribuna , de S. Paulo, está mo­
vendo contra a immoralidade, a 
roubalheira e desordem moral 
que tem alastrado terrivelm ente. 
E ‘ destes bons lategos que se 
precisam, que deixem bemvin- 
cados e exposts á vergonha pu­
blica os auctores de acções tão 
nefandas.
Oxala na imprensa houvesse mais 
imitadores! nã lhes faltariam  os 
applausos e aprovação gera l de 
quantos bem prensam e desejam 
0 verdadeiro progresso doste paiz.

A  g r a n d e  o b r a
Realiza-se ámanhá, como nou­

tra parte dizemos a festa em 
honra do padroeiro da associação 
de S Paulo, apostolo da Egreja.

E ' para esta nova instituição 
de tão largos horisontes e de tão 
grande alcance que imploramos 
0 a jx i l io  dos catholicos.

0  bom jornal, 0 bom livro , o 
bom folheto, a boa folha solta... 
são tão necessários para a educa­
ção da sociedade de hoje como o 
alimento para o corpo.

As festas pomposas são muito 
bonitas, m as!. . .

Os templos sumptuosos e ador­
nados dos mais variados enfeites 
encantam o espirito hum ano!. .. 
porém tudo isso desmoronar-se- 
ha dentro em breve, se continu­
armos na nossa indiflérença, 
deixando de coadjuvar a bôa 
imprensa, a obra mais necessaria 
para a cultura da sociedade hodi- 
erna. C.

P R E C I S A - S E
Ha no Bom Jesus uma ma" 

china para a impressão • do 
M ensageiro que e, ta lvez no 
seu genero, a 'm elhor de todo 
o Estado de S. Paulo.

Dá gosto vel-a trabalhar. Toma 
as largas folhas de papel,uma 
por uma; leva-as á impressão; 
tira-as e leva-as à dobradeira:e 
dalli sae 0 papel impresso e 
dobrado em cadernos para ser 
brochado, e dalli seguir para todo 
o Brasil, a leva r a boa semente 
da sã doutrina.

Que simplificação detrabalho!
Ora uma destas machinas é 

que se precisa em Ytú.
E como ella  ha do fazer bem 

e ha de ser de tanta honra para 
esta cidade!

E ' utilissima, ó necessaria, é 
indispensável. Tem  que v ir, dê

para onde der. Oh! se alguma 
alma ou algumas almas soubesse 
0 bem que fariam, dando-nos 0 
com que se compram melões, 
perdão... o com que se compra 
essa machinaria, que depois, dia 
e noite, estará golfando papel e 
ideias boas, progressivas, como 
as que Deus quer!..

Esperemos e confiemos.O ban­
co da Providencia é muito rico.

Toem  razão

Queixam-se os moradores de 
V illa  N ova  de que não teem a- 
gua nem luz como a outra parte 
baixa da cidade.

E por ellas pagam contribui­
ção como se as tivessem.

A  ser verdade 0 quo dizem, 
é muito justo a sua queixa

Chroniça religioas
Celebra-se nesta Archidio* 

de S. Paulo a festa do seu 
glorioso padroeiro; nas outras 
partes celebra-se a festa da 
Sagrada Familia.

Digamos algo sobre aquelie 
glorioso Apostolo, escolhido e 
preconizado por Deus como 
vaso de eleição para espalhar 
a fé entre as gentes.

Tudo foi grande naquelle 
homem, até a ruindade e pai­
xão com que antes de conver­
ter-se perseguia a fé como 
mostrou no martyrio de S. Es* 
tevam e no íuror com que 
com auctorização do Sinedrio 
se dirigia a Damasco e oriente 
Só de corpo é que era peque­
no, e de fraca figura. Mas os 
homens não se medeiú a pal. 
mos.

Convertido a fé, de perse­
guidor tornou-se o seu mviis 
ardente propagador; taiito 
que a hypercrita estuLta o 
quiz dar^como fundador do 

i Christianismo. Os trabalhos e 
perseguições de toefa a sorte 
que soffreu por elle enchem 
de assombro.

«Tres vezes, d z elle, fui 
lapidado, tres veses naufra­
guei...

Perigos nas vúgens, peri- 
g )  nos rios. per.gos dos la­
drões perigor das gentes, 
perigos 11a cidade, perigos 
no deserto, no mar c peri­
gos dos falsos irmãos... No 
trabalho no abatimento, nas 
muitas vigilias, na fome na 
sede, nos muitos jejuns, frio 
e nudez...

Que apostolaao incança- 
ve l e uberrimo em fruetos, 
desde 44 da era christã até 
67 em que por ordem de Ne- 
ro foi martynsado em Roma!

Neste espaço de 23 uma 
só ambicionava aqueUa alma
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M odelo de bondade »

E ’ raro encontrar homens com tão perfeito 
dorainio de si mesmo, e de trato e condição tão 
atfavel 0 humano, como S. Francisco de Sales,
Bisqo dc Genebra.

Mostremol-o com alguns factos da sua vida.
Tinha elle ura creado que gostava de beber 

ás vezes e mais do que convinha. Uma dellas 
chegando a ponto de perder 0 accordo, só voltou 
a casa alta noite, estando já  as portas fechados.
Bateu, chamou, gritou por largo tempo, mas 
ninguém accudia.

Levantou-se 0 Santo e foi-lhe em pessoa abrir 
a porta.E, como 0 pobre homem nem sequer se sus- 
tinha nas pernas, levou-o ao quarto, segurando- 
0 pela mão, 0 compassivo Prelado, ajudou-o a des- 
vestir-se, e, só depois que o viu a dorm ir tranquil- 
lamente na cama, ou melhor, a coser a bebedeira, 
é que se retirou, para pedir a Deus que desse 
luz e força áquelle in feliz para mudar de v i ­
da.

No dia seguinte despertou 0 homem já  m e­
lhor de ju izo; e, como lhe tinham ficado algumas 
remeniscencias do que passara na vespera, co­
meçou a cuidar 110 favor e humanidade, com que 
para com elle se houvera 0 Santo Bispo; e bem 
se pode imaginar a vergonha que'sentia por ta­
manha bondade.

Fugiu de encontrar-se com elle evitava
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todos os pretextos e occasiões, em que tinha de 
fallar-lhe. Fazia por seu lado 0 Prelado as dili­
gencias era contrario: e, encontrando-se con: elle 

num momento favoravel, disse-lhe cora sorriso 
amavel:

— Hontem parecieis-me estar doente. Que 
vos parece ?

Estas palavras proferidas com brandura e 
inneffavel carinho, fizeram 0 effeito dum raio 
no pobre homem.

Prostrouse aos pés de seu amo; confes­
sou ingenuamente a sua falta o de todo 0 cora­
ção lhe pediu perdão.

— Perdoo-vos, tornou-lhe 0 Bispo, mas cui- 
dae bem no estado em que vos achaes, e nos 
males de zomb^rias, quedas, min a da sua saude 
e sobretudo na offensa de Deus...”

Ficou 0 creado profundamente comm ovido 
e penetrado de v iv a  dôr, por sua falta e entre la­
grimas prometteu-lhe nunca mais tornsria a be­
ber vinho.

— Não, observou-lhe e Santo; Deus não pede 
tanto de vós. Agora  0 que de vós quero é que du­
rante certo tempo beba es metade agua e metade 
vinho. Entretanto pensae em reconciliar-vos seri­
amente com Deus. Ide confessar-vos e v iv e i como 
bom christão.

Confessou-se elle com effeito e com 0 bondoso 
Prelado; mudou de vida e houve-se em toda ella 
como bom filho para com seu pae.
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Foi um dia ter com o Santo um homem mun­
dano, cheio de ra iva  e furor. Vomitou contra elle 
tudo quanto a sanha, o odio e ruim paixão em 
similhantes casos soe dictar, como injurias, nomes 
feios ,ameaças, imprecações e aggravos deftoda a 
sorte.

Ouviu o Santo tranquilla e seremente todo 
aquelie chorrilho de ultrages e offensas contra 
sua pessoa sem manifestar exteriormente os mais 
pequenos signaes de desapprovação ou sentimen­
to.

Logo  que elle acabou de fa llar ou vom itar 
quanta ruindade a cega paixão lhe inspirava, 0 - 
bservou-lhe simplesmente o Bispo:

—  De uma coisa quero que vos conven. 
çaes, Senhor ; e é de que, ainda quando vós 
chegasseis a arrancar-me um dos olhos, eu com 
0 outro vos olharia com o mesmo affecto, com 
que olharia 0 melhor dentre os meus amigos.

O dominio e senhorio de si mesmo e das 

suas paixões, que em taes circumstancias reve ­
lam estas palavras é tamanho que mais e maior 
parece não se podem admirar num simples mor­
tal.

E não lhe vinha esta paciência e paz inal­
terável de elle ser de genio e condição branda 
ou de pusillanimidade; mas dos grandes combates 
e victorias que contra si mesmo a lcançara. Con­
fessou-o elle um dia a um seu irmão, que lhe
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atravez de todos os traba­
lhos passíveis e imagináveis 
trabalhar por Jesus Christo 
pregar-lhe a ressureição, ba­
se da nossa fé. Tudo o de­
mais para elle era nada.

«Tudo o mais, diz elle te­
nho como se fosse lixo, con­
tanto que tenha a Christo.»

Tenhamos nós ao menos 
uma centelha dêsta fé do S. 
Apostolo e imiinmol-o em de­
fendei-a com todas as véras.

i r m a n d a d e  d e  n . s r a .
d o  ROSÁRIO

De ordem do Irmão Pro­
vedor avizo a todos os Ir ­
mãos que amanhã na igreja 
matriz ás 10 horas haverá 
missa, recitação do terço, la­
dainha e benção com o SS' 
Sacramento; peço o compa- 
recimentode todos.

O secretario
Firmino O. do Esp. Santo

K. S. da C andelaria
Realiza-se no dia 2 de fe v e ­

reiro, segunda -feira próxim a a 
festa em honra de N. S. da Can­
delaria, eccelsa padroeira desta 
parochia.

Precedera á festa um solemne 
triduo, á tarde, no qual occupa- 
rá a tribuna sagrada um apre­
ciado sacerdote da Companhia 
de Jesus.

No dia da festa, ás 7 horas 
da manha, haverá missa rezada 
e communhâo geral.

A ‘ tarde sahirá a procissão 
que percorrerá as ruas do Car- 
mc, Palma e Direita; a entrada 
haverá bençào solemne.

Notas e Noticias
Escola P a roch ia l

Realizaram-se novamente as 
a »las ĉ a escola parochial, escola 

tá a cargo da distincta e dedi- 
ada professora, que lão bello 
esultado apresentou nos exames 

d V m jm  findo.
Acham-se já  matriculadas e 

freqüentando escola 28 alumnos
Enorme sáo os benefícios que 

resultam dessa, escola, justo é 
pois que as famílias catholica3 
a coodjuvem, cooperando assim 
em uma obra digna dos mais 
francos elogios.

PARABÉNS
Vistp estar ausente o nos­

so amigo,Jose Maria dosSàn 
tos, administrador do nosso 
jornal damosdhos aqui de íio- 
vo porque elle tirou da impres 
sáo do ultimo numero a noti­
cia quea seu respeito demos.

Moço distincto trabalhador, 
affavel e correcto em tudo 
é alem disso o melhor ad­
ministrador que a Federação 
poderia encontrar, e sem 
receber gratificação alguma.

Muitos parabéns, pois e 
agradecimentos sinceros.

ainda que ja  tarde, os para­
béns pelos seus 27 annos de 
quintafeira ultima. Elle e 

Fizeram annos:
Dia 19 A. D. Maria Caroli- 

na Pimenta dedicada Secreta­
ria do Apostolado da Oração.

Dia 20 a Exma. Sra. D. An 
tonia Gomes do Amaral espo­
sa do Sr. Luiz do Amaral.

Dia 21 a exma. sra d. Esco- 
lastica de Campos Barros, es­
posa do sr. Manoel de Paula 
Leite de Barros.

Nossos comprimentos.
Dia 23 D. Etelvina do A- 

maral Duarte esposa do nosso 
amio-o sr. João do Amaral 
Duarte.

Completa amanhã dia 25 
mais um anuo de preciosa e- 
xistencia o jovem  Paulo Flo- 
rencio da Silveira exemplar 
alumno do Seminário Menor 
de Pirapóra.

—  Ê o Sr. Antonio Cardozo 
de Paula, contra-mestre da 
Fabrica São Luiz.

Completou hoje mais um anno 
de existencia «a Exma. Snr». D. 
Oiympia de Souza Aguirre e v ir­
tuosa esposa do Snr. Aureliano 
Augusto de Aguirre.

Dia 26, a veneranda sra. 
D. Gertrudes de Arruda Leite 
Mãe do* nosso Reverendissimo 
Vigário.

Nessas felicitações.

Darthroa no pescoço e faces ! 

H O R R ÍV E L  S O F F R E It

D. M a r ia  B r a n d in a  C am po s

Attesto  que estando soffrendo, 
p o r  espaço de o ito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse periodo diversos medica­
mentos indicados para tal molés­
tia, sendo todos de e ffe itos  nega­
tivos .

A  conselho de meu marido, 
Lu iz  R ego  Sobral Campos, usei 
o preparado E l ix i r  de N ogue ira , 
do pharmaceutico João da S ilva 
S ilveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada.

P o r  ser verdade, podem faze i 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  G ra­
va lá, 29 de A b r il de 1913.

M aria Brandina Campos.

(F irm a  reconhecida ),

F ab rica  S. Pedro
Esta importante fabrica de te­

cidos de algodão suspendeu tem­
porariamente o seu funcciona- 
mento.

D evida ao grande stok de fa ­
zenda existentes em seus depósi­
tos resolveu a D irectoria  dessa 
fabrica, que a mesma passasse 
a trabalhar somente trez dias 
por semana; essa deliberação da 
D irectoria não agradou ao3 ope­
rários, os quaes sexta-feira ulti­
ma declararam-se em greve  ix i- 
gindo maior numero de dias de 
serviço; como a geregencia, cum­
prindo as ordens da Directoria, 
não podesse attender as ex igên ­
cias aos operários, e elles se re­
cusassem entrar para a fabrica, 
o sr. Severiano Machado, dedica­
do gerente ea raesm i, declarou 
aos operários que em vista da sua 
actitude via-se obrigado a suspen- 
pender o funcionamento da mes­
ma por tempo interminado, pois 
si a fabrica ainda trabalhava 
trez dias por semana, embora o 
grande stok, era simplesmente 
para não occasionar embaraço 
aos operários fechando a fabrica 
porem porque estes,em vez de jul 
garem acertado, o acto da geren­
cia contra ella se levantaram, 
era lorçado a fechar o estabe- 
lebim ento durante o tempo que a 
D irectoria julgasse couveniente.

D O NATIVO S AO ASYLO

Fizeram donativos ao A- 
sylo os seguintes senhores :

Manuel de Padua Casta­
nho, uma sacca de café.

Camargo Irmãos proprie­
tários da fazenda Santa Cruz 
60S000.

Jacomo Franscischinelli 
25 litros de feijão .

Que Deus lhes recompen­
se nesta e n’outra vida.

Bençilcs a  «lomicilioA

Acompanhado do nosso amigo 
Snr. A rrigo  Battisti esteve no 
Lairro do^ltaiim o Ilcy.nio Sr. ! ’.

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO R 10
E  R E S ID E N C IA

Rua D ireita 55

Attende n cliaraadas 
a q u a lq u vrh o ra

0 1 1 1 ) 1  ONE 87

Km  missões
Seguiu hoje para Fazenda 

Guacary Propriedade do nos­
so amigo c Sr. Roberto Lui 
um distinto sacerdote da 
Companhia de Jesus.

Restabelecimento

Acha-se quási restabelecido 
de umn pertinaz enfermidade 
que o prostou ao leito por 
muitos dias o Sr. José Ventu- 
rini Filho, n o s s o s  parabéns; 
foi seu medico assistente o 
Sw Dr. Braz Bicudo.

Cazam ento
Contratou seu cazamento o 

Sr. José Fruct. filho do Sr. 
Joaquim Fruct, com a Senho- 
rita Ines Italiani pupilla do 
Sr. Salvador Italiani, ambos 
fazendeiros do Bairro do Pi- 
nheirinho desde ja  desejamo- 
lhe muitas felicidades.

B aptism o

Recebeu hoje as aguas lustra- 
es do Baptismo a innocente Ir- 
ma filha do Snr. Lu iz Candiani.

Serviram  de padrinhos o Snr. 
A rrigo  Battisti e a sua Exma. 
Esposa.

A  neo christansinha dezejamos 
todas as sortes de lelicidade.

Nascim ento
Acha se enriquecido o lar do 

nosso amigo Snr. Celeste Lu i com 
o nascimento de um robusto Be- 
bé.

Nossos parabéns.

T E IA  D E  A R A N H A

Nada ha mais delicado que a 
teia de aranha. A  sua frag ilida­
de é  proverbial. O fio de seda do 
Combyx, que ó o que póde ha­
ver de mais fino é muito resis­
tente se o compararmos á teia 
de aranha. Entanto um fio de 
Com byx é quasi invisível. Se­
gundo Shaffembergêr, seriam 
precisos oitenta fios, desses que 
tecem as aranhas communs, pa­
ra chegar a form ar um da expes.

sura do da sed a ; e segundo 
Lecw ehock para se conseguir a 
grossura de um fio de barba, 
seriam precisos oitenta m il fios 
da teia de aranha. Na A frica, po­
rém, ha uma aranha, extrem a­
mente venenosa, cuja teia póde 
ser aproveitada para o fabrico 
da seda, porque é resistente em ­
bora muito fina e, notavelm ente 
brilhante.

Ig r e ja  S. Bcuedicto
Quarta-feira próxima, as 7 

horas da manhã, haverá missa 
na igre ja  S. Benedicto.

NO VO  PR E G AD O R  
Pregará amanhã pelas 7 da t. na 
Matriz o eminente orador P.Paulo 
Machado. Assegurjm os que não 
se ha de arrepender de ir ouvil-o 
a g e  nte de Ytú. O assumpto é pa l­
pitante.

D r. l.v iz  Catão dos Santos S ilva

D r. Lu iz Calão do« Santos Silva, ■&- 
diplomado pela Faculdade do [ *  
R io. ex-interno dos hospitaes, 
medico da Santa Casa e da Be­
neficência Poriugu rza da P e ­
lotas. e tc ., etc.

Attesto que em minha clinica 
emprego com óptim o resultado o 
E lix ir  de N ogueira , form ula do 
pl-aimaceutico ehimico João da 
S ilva S ilve ira .

N ão hc-silo em recommendal-o 
aos que soffrem , porque conside­
ro um preparado que sobrepuja 
todos os simiiares, constituindo 
uma especialidade pharmaceutiea 
a que a seiencia medica deu o seu • 
beneplácito.

-^Pelotas, 5 de N ovem bro de 1912.

Dr. L u iz  Catão dos Santos Silva .

(F irm a  reconhecida).

1 § 1& - 
® ^ 3 f a b r i m i m b e  p r l l i g a

Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

Á p r«m p ta  encomendas com  toda a  perfe ição  e brevidade

P ffL L IC Á , P E L L E  DE SUEDE, CAM U RÇA, ETC. LU V A S . M IT A  
NES D E  SEDA, A LG O D Ã O  E F IO  DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC-

C om plcto sortim en to de cintos para  senhoras e creança
Rua de S. Bento, 18 B— 'Telephone 1268—S, P A U L O

Antonio de Souza Martins
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estranhara õ não se ter desaffrontado deante de 
um homem, que o insultara, poro  Santo lhe ter 
negado um posto para certo amigo, o que era 
contra a sua consciência.

Adm iiava-se este irmão daquella especies 
de insensibilidade em Francisco, e perguntou- 
lhe, já  que estavam a sós, se em similhante- 
casos não sentia interiormente alguma repugnan. 
cia, pois que exteriormente não transparecia nada

—  Quereis que vos diga francamente o 
que sinto ? respondeu-lhe o grande varão. Não 
só nesta, mas tambem noutras occasiões sinto a 
cólera a ferver-m e cá dentro, como a agua a 
ferver em panella ao fogo. Mas, com a ajuda de 
Deus, antes quizera m orrer do que proferir ou 
fazer qualquer coisa que desagrade a Deus. E ’ 
meu proposito, e com a ajuda divina lhe terei 
fiel.

Servimse Deus de tanta bondade, paciência 
e geito, misturado de compaixão do Santo para 
tornar muitas ovelhas ao bom caminho ou des­
garradas do aprisco divino pelas liberdades do 
protestantismo, ou ranhosas e depravadas, no 
seio da Egreja.

Quiz um dia certo protestante, de grande 
nomeada entre os seus, apanhai o numa resposta 
embaraçada e difficil que lhe armou, como lá 
soiam fazer os phariseus a Christo ; e perguntou- 
lhe o que é que faria, se lhe dessem uma bofej 
tada numa das faces. Teria  animo para offerecer 
a outra a similhante aggravo, como manda o 
Evangelho ?

—  O que deveria fazer, bem o sei eu, tor

3
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nou-lhe humildemente o Santo ; mas oq ue faria 
é  que eu não sei.

Prom ettera já  por vezes certo ecclesiastico 
ao seu bom Pastor emendar os desregramentos 
da sua vida passada. Recaia, porem ; e ta l fo i 
um dia a falta, que, com grave  escandalo das 
gentes, fo i levado para prisão. Procuraram  im ­
pedir-lhe e cortar-lhe todo o recurso ao Santo, 
que estava certo de achar no preso signaes de 
arrependimen to, mais fortes que nos casos pas 
sados.

Pediu lhe trouxessenVo culpado á sua pre­
sença ; mas não vieram  nisso os officiaes de jus­
tiça.

—  Pois bem, disse-lhes o Bispo, se lhe de- 
fendeis que venha ter commigo, não me impedi- 
reis que eu va  ter com elle. Não perraittis que 
elle saia da prisão,irei eu lá,serei companheiro de 
seus trabalhos ; é preciso que leve  consolação e 
conforto a esse pobre abandonado. E foi...

Apenas o in feliz sacerdote viu  ante si o 
seu santo Bispo, prostrou-se-lhe aos pés, desfeito 
em lagrimas, e pediu-lhe que lhe impuzease a 
penitencia que quizesse, porque estava di-posto 
recebe 1-a, fosse qual fosse.

—  Então não vedes, observou o Santo, 
voltandotse para os officiaes, como Deus já  per­
doou a este homem ? E se é Deus que lhe per­
doa, quem «usará condemnal-o.

Ditas estas palavras, dirigindo-se ao padre, 
abraçou-o com grande affecto, dizendo-lhe ;

—  Ido-vos em boa hora, irmão ; e não pe­
queis mais. Sei que estaes sinceramente arrepen-
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dido. Se até aqui desedificastes a Egreja, sereis 
para o futuro um ornamento delia.

Assim aconteceu de facto. Este padre foi, 
depois, de grande edificação e consolação a 
todos.

Nestes o noutros costumava dizer o santo 
Bispo, aos que lhe levavam  a mal tanta bondade :

—  Melhor é tom ar penitentes pela bonda­
de do que hypocritas pela severidade.

Não queremos acabar esta matéria, das 
entranhas de caridade do Santo, sem mostrar, 
com um dicto seu, a finura e atilada prudência, 
com que acompanhava sempre tanta bondade.

Fo i certo homem um dia ter com o Sánto, 
e, com as lamúrias costumadas, lhe pediu empres­
tados vinte escudos. Bem sabia o prudente Pre­
lado como nestes casos emprestar e perder são 
a mesma coisa. Com elle, porem, tinha um co­
ração bondoso, para conciliar esta bondade com 
a pouquidade das suas posses-, usou da seguinte 
industria.

Fo i buscar dez escudos; e disse, fallando 
com o homem :

—  Está-me occorrendo uma ideia, que, ha- 
veis de concordar, nos vem  a render hoje de* 
escudos a cada um de nós.

—  Qual é ?  atalhou logo o homem.
—  E ’ só abrirmos ambos a mão. Aqui tem 

dez escudos, que lhe dou em logar de lhe em­
prestar os vinte escudos. E assim vós ficaes 
com estes dez escudos; e eu considerarei os 
outros dez como ganhos ; porque fico dispeusa j  
de vos emprestar os vinte escudos.



C A S A
V E N D E -SE  a casa n. 20 da 

R .D ireita ; para t ia ta r  na mesma

Vende-se a casa n. 87 da rua 
da Palm a com frente para o la r ­
go do Patrocínio. Para itforma- 
ções dirijam-se os pretendentes 
á rua de Santa R ita  167.
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í DR. BRAZ BICUDO
ss ^ — = = **

MEDICO E OPERADOR
Moléstias das vias u rina r ias e do apparelho di­

gestivo, ingeccões endo venosas de 600 e 914 ab- 
" solutamente sem dor para  cura da syfilisje boubas. 
?  C O N S U L T O R I O  E R E S ID E N C IA  R. do Com m ercio, 114
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C «m prai uma vez  e vos tornareis propagandista do afamado 
CALCA O «C L A R K

Garande stock de calçado para senhora, senhoritas, homens e 
crian ças. UNICOS A G E N TE S  N E STA  C ID AD E: Ao B om  Oosto

QoMzaga N ove ll! Comp. R u t  do C om m srció , n. 119

( P

í  TYPOfiRAPHIA DA' FEDERAÇÃO"
T ° R u a d a  Q u i i a n d a  n. i

m  IVesla lypograplp execuiam -se Iodos os Ira ba- 
^  llios reíerenfes a csla arlcjaes como: Programraas 
rv FactiirasJalOes para recibos, Papel marcado, Estatutos- 

^  Cartazes, Enveloppes, Heiooranduns, Carlòes comuier 
^  ciaes ede visita ele. para o que acaba de adquiri' 

uma nova macliina egrande variedade de typo novo

IM P lSS lG  k  W f ô l  1 # E S S
—. w a »  aa an •

PERFFIÇ AO EMODICID ADE  
DE PREÇOS

I V

Ytú tag S. P au l o
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BE ICHTYOL GRANADO
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha­
das e elephancia.

j % Dose: 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quejite.

O ff ic f iü i  M e c h a n ic a w *

e

FABRICA D E L U V A  DE PELLICA
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

A p r o m p t f t  encomendas com  toda a perfeiçifcoe brevidade

P E L L IC A , P E L L E  DE SUEDE, CAM U RÇA, ETC. LU V A S . M IT A  
N F S  DE SEDA, A LG O D Ã O  E FIO  DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC-

(o m p lr to  sortim ento de cintos para  senhoras e creança
Rua de S. Bento, 18 B— Telephone 1268—S, P A U LO

Antonio de Sonza Martins

FUNDIÇÃO PE FERRO E BRONZE
D E

LUIZ G A Z Z O L A
Executa todos os trabalhos destes ramos, taes com o: Portões, Grades, Colum 

nas, Tubos para agua, Ventiladores, Chapas para fogões, Buxas para carroças, Foga- 
reiros, Caixas de descargas, de ferro fundido; Florões, Rozetas, Esquadros, Bancos para 
Jardim, etc. etc.

F A Z  E CO N CER TA M A C H IN A S  **************** F A Z  E C O N CER TA  M AC H IN AS  
P A R A  A  L A V O U R A  * * * * * * * * * * * * * *  P A R A  A  IN D U S TR IE

P R O M P T  IÃ O  E  PREÇO S S E U  OMEPETENC1A

Largo do Collegio S. Luiz YT U  Telephone n. 59
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TIxTOLOS E TELHAS
João Ferraz  de A lm e ida  P rad o  s o b r i n h o  partecipa aos seui 

freguezes e ao publico em gera l  que podem de ixar  os seus pedidoi 
detijolos ede telhas na redacção da  Federação,  L a r g o  da M atrz  en ­
trada da rua  da Quitav.da

Partec ipa  mais  que  vende os tijolos a $ &$ooo, e telhas as  
*ofooo po&*a na  o b r a  dentro da cidãde. M a te r ia l  bom.


